
 
MEMORIAL DESCRITIVO 

 
INTRODUÇÃO 

O presente memorial descritivo visa descrever os serviços e materiais que serão utilizados para 

a construção das estruturas para acomodar uma balança rodoviária destinados para controle 

de pesagem das cargas e Bases sendo uma balança rodoviária com capacidade para 20 

toneladas, que serão construídos junto ao Transbordo de lixo doméstico localizado na rodovia 

SP-364 – Rodovia Brigadeiro Faria Lima -, município de Bebedouro-SP, conforme coordenadas 

abaixo: 

 

A entrada de acesso ao transbordo de Bebedouro-SP fica à 8,63 km da saída 379A de 

Bebedouro-SP na Rodovia Brigadeiro Faria Lima sentido Barretos-SP 

 

LIMPEZA DO TERRENO 

No local indicado em projeto referente a implantação da base da balança objeto do presente 

memorial deverá ser efetuada uma limpeza tipo raspagem para remoção de resíduos orgânicos 

e eventuais vegetações as quais deverão ser removidas. Esta limpeza deverá ser feita com 

equipamento mecânico sendo trator de esteira ou motoniveladora. 

Restos de vegetação removida devem ser depositados em bota–fora com localização autorizada 

pela Fiscalização; 

 

 

 



MOVIMENTO DE TERRA – TERRAPLENAGEM 

No local da implantação deverá ser feito o nivelamento do terreno, prevendo pequena 

inclinação para escoamento de aguas pluviais. A base da balança deverá seguir estritamente 

instruções do projeto executivo devidamente aprovado pela municipalidade. Desvios 

necessários deverão ser executados para melhor fluidez do transito no local. 

O material proveniente de outros locais destinado a aterro deve ser obtido de áreas licenciadas. 

Os materiais não reaproveitáveis devem ser destinados a locais devidamente licenciados 

ambientalmente. 

 

Carga e Transporte Manual e Mecânico 

A execução dos serviços de preparo do terreno, escavação e aterro. Estes serviços devem ser 

executados de forma a não causar nenhum transtorno ao tráfego local, assim como não 

promover nenhuma retenção ou perturbação do trânsito de pedestre e de veículos. 

LOCAÇÃO DA BASE DA BALANÇA E DO CONTAINER EXISTENTE 

A locação da obra no terreno será realizada a partir das referências de nível e dos vértices de 

coordenadas implantados ou utilizados para a execução do levantamento topográfico. Sempre 

que possível, a locação da obra será feita com equipamentos compatíveis com os utilizados para 

o levantamento topográfico. Cumprirá ao Contratante o fornecimento de cotas, coordenadas e 

outros dados para a locação da obra. 

Após a locação, a FISCALIZAÇÃO deverá atestar e aprovar a mesma antes de dar prosseguimento 

à obra, sem que tal aprovação prejudique de qualquer modo o disposto no item seguinte.  

A ocorrência de qualquer erro na locação da obra projetada implicará para a Empreiteira, na 

obrigação de proceder por sua conta e nos prazos estipulados, as modificações, demolições e 

reposições que se tomarem necessárias, a juízo da FISCALIZAÇÃO.  

Após locação, a Empreiteira procederá à confirmação das dimensões, dos alinhamentos, dos 

ângulos e de quaisquer outras indicações constantes do projeto com as reais condições 

encontradas no local. Havendo discrepância entre as reais condições existentes no local e os 

elementos do projeto, a ocorrência será objeto de comunicação, por escrito, à Fiscalização, 

quem competirá deliberar a respeito. 

Os eixos de referência e as referências de nível serão materializados através de estacas de 

madeira cravadas na posição vertical ou marcos topográficos previamente implantados em 

placas metálicas fixadas em concreto. A locação deverá ser global, sobre quadros de madeira 

que envolvam todo o perímetro da obra. Os quadros, em tábuas ou sarrafos, serão 

perfeitamente nivelados e fixados de modo a resistirem aos esforços dos fios de marcação, sem 

oscilação e possibilidades de fuga da posição correta. 

A locação será feita sempre pelos eixos dos elementos construtivos, com marcação nas tábuas 

ou sarrafos dos quadros, por meio de cortes na madeira e pregos. A locação de sistemas viários 

internos e de trechos de vias de acesso será realizada pelos processos convencionais utilizados 

em estradas e vias urbanas, com base nos pontos de coordenadas definidos no levantamento 

topográfico.   

FUNDAÇÕES 

As fundações diretas, como sapatas, blocos, sapatas associadas, vigas de fundação, vigas 

alavanca e vigas de travamento, “radier” e outros deverão ser locados perfeitamente de acordo 

com o projeto. 



A escavação será realizada com a inclinação prevista no projeto ou compatível com o solo 

escavado. Uma vez atingida a profundidade prevista no projeto, o terreno de fundação será 

examinado para a confirmação da tensão admissível admitida no projeto. No caso de não se 

atingir terreno com resistência compatível com a adotada no projeto, a critério da Fiscalização 

e consultado o autor do projeto, a escavação será aprofundada até a ocorrência de material 

adequado. Será permitida a troca do solo por outro material, como pedras e areia, desde que 

consultado a fiscalização. 

As cavas, quando necessárias, e outras partes da obra previstas abaixo do nível do solo serão 

executadas em obediência restrita e rigorosa ao projeto, e de acordo com a natureza do terreno 

encontrado e o volume de trabalho a ser realizado.  

Se durante a escavação for encontrado solo de natureza duvidosa, não anotado nas sondagens, 

e que exija cuidados especiais, a Fiscalização deverá ser alertada, a fim de que o projeto seja 

revisto. 

O fundo da vala será isento de pedras soltas, detritos orgânicos, etc. Após a execução da limpeza 

e antes de lançar o lastro, o solo será fortemente apiloado. 

Uma vez liberada a cota de assentamento das fundações, será preparada a superfície através da 

remoção de material solto ou amolecido, para a colocação do lastro de concreto magro previsto 

no projeto. 

As operações de colocação de armaduras e concretagem dos elementos de fundação serão 

realizadas dentro dos requisitos do projeto e de conformidade com a Prática de Construção de 

Estruturas de Concreto, tanto quanto às dimensões e locações, quanto às características de 

resistência dos materiais utilizados. Cuidados especiais serão tomados para permitir a drenagem 

da superfície de assentamento das fundações diretas e para impedir o amolecimento do solo 

superficial. 

ESTRUTURAS DE CONCRETO 

Os serviços em concreto armado serão executados em estrita observância às disposições do 

projeto estrutural. Para cada caso, deverão ser seguidas as Normas Brasileiras específicas, em 

sua edição mais recente. 

Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem a prévia e minuciosa 

verificação, por parte da Contratada e da Fiscalização, das fôrmas e armaduras, bem como do 

exame da correta colocação de tubulações elétricas, hidráulicas e outras que, eventualmente, 

sejam embutidas na massa de concreto. As passagens das tubulações através de vigas e outros 

elementos estruturais deverão obedecer ao projeto, não sendo permitidas mudanças em suas 

posições, a não ser com autorização do autor do projeto. Deverá ser verificada a calafetação nas 

juntas dos elementos embutidos. 

Sempre que a Fiscalização tiver dúvida a respeito da estabilidade dos elementos da estrutura, 

poderá solicitar provas de carga para avaliar a qualidade da resistência das peças. O concreto a 

ser utilizado nas peças terá resistência (fck) indicada no projeto. 

As barras de aço deverão ser depositadas em áreas adequadas, sobre travessas de madeira, de 

modo a evitar contato com o solo, óleos ou graxas. Deverão ser agrupados por categorias, por 

tipo e por lote. O critério de estocagem deverá permitir a utilização em função da ordem 

cronológica de entrada. 

Qualquer armadura terá cobrimento de concreto nunca menor que as espessuras prescritas no 

projeto e na Norma NBR 6118. Para garantia do cobrimento mínimo preconizado em projeto, 

serão utilizados distanciadores de plástico ou pastilhas de concreto com espessuras iguais ao 

cobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas deverá ser igual ou superior à do 



concreto das peças às quais serão incorporadas. As pastilhas serão providas de arames de 

fixação nas armaduras. 

Limpeza: 

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância prejudicial à 

aderência, retirando as camadas eventualmente agredidas por oxidação. A limpeza da armação 

deverá ser feita fora das respectivas fôrmas. Quando realizada em armaduras já montadas em 

fôrmas, será executada de modo a garantir que os materiais provenientes da limpeza não 

permaneçam retidos nas fôrmas. 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Os serviços relacionados com a entrada de energia serão entregues completos, com a ligação 

definitiva à rede pública, em perfeito funcionamento e com a aprovação da concessionária de 

energia elétrica local. 

A execução da instalação de entrada de energia deverá obedecer aos padrões de concessionária 

de energia elétrica local. A Contratada terá a responsabilidade de manter com a concessionária 

os entendimentos necessários à aprovação da instalação e à ligação da energia elétrica. 

A enfiação de cabos deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos e eletrodutos, com 

ar comprimido ou com passagem de bucha embebida em verniz isolante ou parafina. O 

lubrificante para facilitar a enfiação, se necessário, deverá ser adequado à finalidade e 

compatível com o tipo de isolamento dos condutores. Podendo ser usados talco industrial 

neutro e vaselina industrial neutra, porém, não será permitido o emprego de graxas. 

Emendas ou derivações de condutores só serão aprovadas em caixas de junção. Não serão 

permitidas, de forma alguma, emendas dentro de eletrodutos ou dutos. 

As ligações de condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos deverão obedecer aos 

seguintes critérios: 

Cabos e cordões flexíveis, de bitola igual ou menor que 4 mm², terão as pontas dos condutores 

previamente endurecidas com soldas de estanho; 

Condutores de seção maior que os acima especificados serão ligados, sem solda, por 

conectores de pressão ou terminais de aperto. 

O recebimento das instalações elétricas estará condicionado à aprovação dos materiais, dos 

equipamentos e da execução dos serviços pela Fiscalização. Além disso, as instalações elétricas 

somente poderão ser recebidas quando entregues em perfeitas condições de funcionamento, 

comprovadas pela Fiscalização e ligadas à rede de concessionária de energia local. 

INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

Antes do início da montagem das tubulações, a Contratada deverá examinar cuidadosamente o 

projeto e verificar a existência de todas as passagens e aberturas nas estruturas. A montagem 

deverá ser executada com as dimensões indicadas no desenho e confirmadas no local da obra. 

A critério da Fiscalização, a tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo 

(berço), constituído por camada de concreto simples ou areia. O reaterro da vala deverá ser feito 

com material de boa qualidade, isento de entulhos e pedras, em camadas sucessivas e 

compactadas, conforme as especificações do projeto. 

As redes de tubulações com juntas elásticas serão providas de ancoragens em todas as 

Mudanças de direção, derivações, registros e outros pontos singulares, conforme os detalhes de 

projeto. 



Teste em Tubulação Pressurizada 

Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima na 

instalação, não devendo descer em ponto algum da canalização, a menos de 1 kg/ cm². A 

duração de prova será de, pelo menos, 6 horas, não devendo ocorrer nesse período nenhum 

vazamento. 

O teste será procedido em presença da Fiscalização, a qual liberará o trecho testado para 

revestimento. Neste teste será também verificado o correto funcionamento dos registros e 

válvulas. 

Após a conclusão dos serviços e obras e instalação de todos os aparelhos sanitários, a instalação 

será posta em carga e o funcionamento de todos os componentes do sistema deverá ser 

verificado em presença da Fiscalização. 

Todos os tubos serão assentados de acordo com o alinhamento, elevação e com a mínima 

cobertura possível, conforme indicado no projeto. As tubulações enterradas poderão ser 

assentadas sem embasamento, desde que as condições de resistência e qualidade do terreno o 

permitam. As tubulações de PVC deverão ser envolvidas por camada de areia grossa, com 

espessura mínima de 10 cm, conforme os detalhes do projeto. 

A critério da Fiscalização, a tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo 

(berço), constituído por camada de concreto simples ou areia. O reaterro da vala deverá ser feito 

com material de boa qualidade, isento de entulhos e pedras, em camadas sucessivas e 

compactadas conforme as especificações do projeto. 

As redes pressurizadas de tubulações com juntas elásticas serão providas de ancoragens em 

todas as mudanças de direção, derivações, registros e outros pontos singulares, conforme os 

detalhes de projeto. 

ALAMBRADO E PORTÕES 

Conforme especificações do projeto arquitetônico, os serviços de serralheria serão executados 

de acordo com as boas normas indicadas e serão confeccionadas em perfis metálicos tubulares. 

O alambrado será em tela de aço galvanizado soldada, malha retangular, modulada nas 

dimensões 2,50m de altura. 

Todos os materiais utilizados nas confecções das serralherias deverão ser novos e sem defeito 

de fabricação. Todos os quadros fixos ou móveis serão perfeitamente esquadrejados com ângulo 

bem esmerilhados e lixados de modo a desaparecerem as rebarbas e saliências. 

Os portões metálicos deverão ser protegidos com tinta antioxidante (zarcão). 

LIMPEZA 

A obra será entregue em perfeito estado de conservação e limpeza. Todo entulho deverá ser 

removido da área da obra pelo CONSTRUTOR, bem como, ter feito a remoção de todo e qualquer 

resíduo e vestígio de tintas, manchas, argamassa, etc. 

NORMAS 

Todos os materiais e sua aplicação ou instalação, devem obedecer ao prescrito pelas Normas da 

ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) aplicáveis. Na ausência desta poderão ser 

utilizadas normas internacionais consagradas pelo uso. 

 

 



QUALIDADE DOS SERVIÇOS E MATERIAIS 

Os serviços executados deverão obedecer rigorosamente às boas técnicas adotadas usualmente 

na engenharia, em consonância com os critérios de aceitação e rejeição prescritos nas Normas 

Técnicas em vigor. 

A aplicação dos materiais será rigorosamente supervisionada pela fiscalização não sendo aceita 

aquele cuja qualidade seja inferior as especificadas. Em caso de dúvida a fiscalização poderá 

exigir ensaios ou demais comprovações necessárias e a seu inteiro critério. 

 

MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

Todos os materiais e equipamentos necessários para a execução dos trabalhos, bem como a 

vigilância do canteiro como um todo será de responsabilidade da Construtora vencedora. 

Os materiais serão estocados sob a responsabilidade da Construtora vencedora, bem como o 

transporte dos mesmos até o local da obra. 

A construtora deverá recolher ART – Anotação de Responsabilidade Técnica referente à 

responsabilidade técnica pela execução da obra, como também, de execução das instalações 

elétricas, devendo encaminhar cópia ao Setor de Licitações para arquivamento junto ao 

processo administrativo de licitação da obra. A construtora deverá colocar placa de execução na 

obra de acordo com as normas e exigências do CREA/SP a partir do início da execução das obras. 

Bebedouro-SP, 24 de novembro de 2020 

 

PAULO DE TACIO FERRAZ DE CAMARGO 

ENGENHEIRO CIVIL – SUBDIRETOR DE OBRAS 

CREASP 0601360888 

 

 

 

 

 

 

 

  

 


